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                          Ano 1 – No. 3 – Dezembro de 2007

Apresentação
Caríssimos leigos e leigas da Igreja no Brasil

Estamos encerrando este riquíssimo ano de 2007. Claro que rico em atividades maravilhosas, maravilhosos acontecimentos, presença do CNLB na V Conferência, em Aparecida, o nosso V Encontro Nacional do laicato do Brasil, em Sumaré, Seminário Latino-americano de Teologia, em Pindamonhangaba... Ufa!
Foi também um ano de buscas acerca da identidade e da representatividade do CNLB. Presente em inúmeras dioceses, e em quase todos os Regionais, entretanto ainda encontra dificuldades de se instalar em outros locais. Em alguns casos, o episcopado tem algumas dúvidas; em outros, na maioria, o próprio laicato não entende ou não sente a necessidade de um organismo laical. Por isso a maior preocupação da direção do Organismo, que saiu eleita na Assembléia de junho. 
2008 tem que ser o ano da fixação e do amadurecimento final do organismo laical na Igreja no Brasil.Este é o nosso projeto básico para o ano que está por se iniciar.
 _________________________________________________________________________

Artigo

Manter a essência, mudar a conjuntura

A Igreja, em Aparecida, viu-se imersa em luzes mas também em sombras. As luzes, suas alegrias:

· respeito que o povo latino americano tem por Ela, 
· presença dos povos indígenas e afroamericanos na Igreja

· anúncio do Evangelho aos pobres

· aumento do conhecimento da Palavra de Deus   grande renovação litúrgica

· os ministérios laicais 

· florescimento das CEBs 

· testemunho do laicato
Mas também há lugar para as sombras, as tristezas:

· Pluralismo religioso

· Insuficiente número de sacerdotes

· Católicos longe da Palavra de Deus

· Abandono de práticas religiosas por se perder o sentido da vida


· Abandono da Igreja por parte de muitos católicos

· Falta de formação

A Igreja, em Aparecida, teve a percepção exata dos problemas que tem que enfrentar para fazer frente à sua missão.  Mas terá ela também a necessária coragem para se adaptar adequadamente ao novo contexto histórico, tão bem elaborado em seu capítulo 2.1?
Com essa pergunta abre-se uma discussão sobre o que é ESSÊNCIAL e o que é CONJUNTURAL na Igreja e na sua missão. Afinal, a essência tem que ser mantida, é imutável, é a base sobre a qual se constrói a missão. Por outro lado, o conjuntural, o contingente, é aquilo que ela constrói, nos diversos contextos, para falar às pessoas concretas naquele momento. 

O Documento 62, da CNBB, em seu parágrafo 80, diz  que a Igreja se organiza e se forma através dos diversos contextos históricos e culturais, colocando os ministérios eclesiais a serviço de sua missão. Por isso, a Igreja não pode ter medo de aceitar e criar novos modelos. 

Em resumo, a Igreja, atenta aos Sinais dos Tempos, aos sinais que o Espírito lhe envia, reestrutura-se em seus aspectos passageiros para mostrar-se sempre jovem e pronta a dialogar com os homens e mulheres do tempo presente, mas mantendo sempre firme sua base essencial.

Assim, sua essência nada mais é do que a Boa Nova apresentada por Deus em sua encarnação em Jesus Cristo. Apresentada no capítulo 3 do Documento de Aparecida, ela é imutável, eterna, base de todo o agir cristão. 
Por outro lado, há que se pensar nas estruturas criadas pela Igreja ao longo dos dois milênios de sua vida, e verificar que muito do que foi montado o foi para atender ao momento presente. Sua estrutura de serviços e ministérios seguramente tem muito de conjuntural, de contingente. 

Como a Igreja teve a grande coragem de ver e analisar as sombras angustiantes que a rondam, também tem que ter a coragem de, em nome de sua sublime missão, reordenar-se espacial e ministerialmente, para que a boa Nova, a essência e a razão de sua existência, continuem sendo anunciadas, até o final dos tempos. 

Carlos Francisco Signorelli

______________________________________
Seminário do CNLB e da Comissão Episcopal para o laicato 

Aconteceu entre os dias 30 de novembro e 2 de dezembro passados um Seminário sobre a organização do laicato na Igreja do Brasil. O Seminário aconteceu em Brasília e for organizado pela Comissão Episcopal para o Laicato e pelo Conselho Nacional do Laicato do Brasil.

 A grande preocupação dos participantes foi com a Organização Laical. Afinal, é necessária tal organização? O que a Igreja e sua missão tem a ganhar com o organismo que aglutina os leigos e leigas e busca representa-los? 
Ficou clara a necessidade de que os leigos e leigas tenham um organismo que os represente e que, ao mesmo tempo, os leve a assumir claramente a sua missão de discípulos missionários de Jesus Luz do Mundo, como nos diz o Documento de Aparecida.

Constatou-se, entretanto, a grande dificuldade de sua fixação no seio da Igreja. Entre os entraves está o desconhecimento de sua função e do seu significado para a Igreja. Alguns bispos acreditam que seus leigos e leigas já têm uma grande atuação e uma grande presença nos órgãos de decisão, e por isso não necessitam de mais um organismo que os congregue e os represente. Por outro lado, os leigos e leigas, muitas vezes imersos em seus afazeres eclesiais, em suas pastorais e em seus movimentos, já se acham plenamente inseridos no ser Igreja, considerando desnecessário mais um espaço de atuação. Aliás, o que se ouve constantemente é que já se faz demais, que os leigos e leigas estão por demais atarefados para “inventarem” mais um espaço de atuação. 

Assim, a grande tarefa que se apresentea para o CNLB é mostrar, para dentro e para fora da Igreja, a sua contribuição específica para que os leigos e leigas se assumam na plenitude da vocação laical, nas suas pastorais e no seu agir como Luz do Mundo. Acreditamos que os leigos e leigas se assumirão como sujeitos eclesiais apenas quando se organizarem, assim como o fazem os presbíteros, os religiosos e religiosas, os diáconos e os leigos e leigas consagrados em seus respectivos organismos do Povo de Deus. 
Entretanto, é preciso que isso se mostre uma necessidade. E esta é a função do CNLB para este ano de 20008
O QUE É UM CDL?
O CNLB já houvera produzido um pequeno caderno com o título: “O que é um CDL?” Este material se esgotou, mas durante o ano de 2007 já se elaborou o mesmo material mas com significativas mudanças, fruto de todas as atividades do CNLB pelo Brasil. O conhecimento dos CDLs aumentou:

· a sua necessidade,

· a sua forma de organização,

· o que faz,

· quem o compõe.

Todas estas perguntas estão sendo respondidas no novo material que já foi mandado para a gráfica.

Mas, junto a ele, podemos anunciar que jpá temos, também, um CD de apresentação do mesmo material, mas em PowerPoint. Esta apresentação, junto com o caderno acima citado, devem ser material de estudos e de reflexões por todo o laicato que se referencial no Conselho de Leigos e Leigas.  

Este material está à disposição de todos e todas. Basta entrar em contato conosco pelo e-mail signorelli@cnl.org.br. 

II SEMINÁRIO LATINOAMERICANO DE TEOLOGIA

Você não participou do I Seminário Latino-americano de Teologia que o CNLB promoveu em Pindamonhangaba, neste ano de 2007?

Você será perdoado desta falta grave se participar do II SEMINÁRIO. Ele vai acontecer em Curitiba, no mês de abril, dias 18,19 e 20.

O tema será: “Uma nova estrutura ministerial na Igreja?”

Já viu que a coisa é boa e é séria. Agende-se. Além de tudo, o Silvestre poderá lhe mostrar o que Curitiba tem.
_______________________________________

COMISSÃO NACIONAL DE FÉ E POLÍTICA

Finalmente está montada a Comissão de Fé e Política do CNLB. Ela já tinha sido aprovada há algum tempo, mas ó agora está montada:

Edson, do Clasp de São Paulo,

Laudelino, do Leste II,

Tales, de Guarapuava, Sul 2,

Mano, do Leste I, Rio de Janeiro,

Mauro Kano, do Cebi, Jacareí

A primeira reunião acontecerá no dia 18 de dezembro, o dia todo, em Campinas. Na pauta:

· 2º. Simpósio do CNLB, sobre os cristãos e a política;

· Material sobre a participação dos leigos e leigas nas estruturas políticas;

· Material do CNLB para as eleições de 2008;

· Comitês 9840.

Até o final do ano você receberá notícias.

COMISSÃO NACIONAL DE FORMAÇÃO
A Comissão de Formação do Nacional, agora composta pela Márcia e pela Cecília Guaraná, estará se reunindo ainda em dezembro, sob a coordenação da Excelsa, para preparar os 8 encontros regionais de formação aprovados no último Colegiado Deliberativo.
Ainda serão convidadas duas outras possíveis futuras componentes da comissão. 

Os Encontros de formação acontecerão em todos os regionais do Nordeste, no Sul 2 e no Leste 2.


___________________________________

    VISITE A PÁGINA DO CNLB

Acesse a página do CNLB: www.cnl.org.br.

Navegue por ela. Lá você encontrará um conjunto bastante grande de artigos, os documentos oficiais do nosso organismo, documentos da Igreja, fotos, além, é claro, do nosso Estatuto e do nosso Regimento.


Mande toda e qualquer notícia de seu Regional e de seu Conselho diocesano. O Silvestre coloca na mesma hora. 

Faça à página do CNLB uma visita diária. Com certeza você se aprofundará na vocação laical.

______________________________
Expediente
Conselho Nacional do Laicato do Brasil 

Secretaria: Rua Fausto Dias de melo, 149, CEP 13043-550 – Campinas – S.P. - Fone: (19) 3276 0459 (c/ Márcia)
e-mail: cnl@cnl.org.br 
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